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SurrexeruntomnesVirgines. Match. 25. 

|W| UMAS Vir- 

K m gens , que re- 

1 H ^'e's» & hum £fp0fo , que 

vos reprefenta , Divino, & 
Humano Senhor Sacramê- 
tado; húas Virgens, que re- 
prefentão os Fieis: Virgines 

■4hp. dicuntur omnes Fideles,hum 
in E~ Efpofo , que reprefenta a 
rd"2-. Chrifto:Spofiis eft Chrijlns, 

huns efponfaes, que nefta 
, vida fe fazem:/» hac vita a- 

gunturfponfalia,& húas bo- 
das , que na Gloria fc cele- 
braõ: In futura refurrectio- 
nisgloria erunt atern<e nup- 
tia, contém a Parabola do 
Evangelho,que a Igreja ap- 
plica à Gloriofa Santa,& 
njinca afsàs louvada flor do 
Carmelo Therefade Jefus. 

Todas as claufulas defte 
Evangelho faõ dignas do 
mayor reparo por myfteri- 
ofasj mas quando ppr cor- 

tez obediência determiney,. 
pregar nefta folennidade, 
que os Terceyros filhos do 
Carmo confagraõ a Santa 
Therefa , advertindo na cir- 
cunftancia de que, fendo fua 
Irmã, porque filha do Car- 
melo, a lonvaó fua /vofe- 
ftora,que he comoMãe:£^ Div. 

hi bete vos matres fovendo, Sem. 
diz Saó Bernardo , em ne- apud 
nhúa cheguei a reparar;por-Eerc 

que as palavras do the ma me 
dão fundamento para dif- 
correr fobre efta circunítanb 
cia. Ouvi o como. \ 

Diz o Evangelifta S.Mat* 
theus que chamando os An- 
jos pelas almas Catholicas 
para fe defpofarcm cõ Chri- 
fto,que chegava: EcceSpon 
fus venit, exite obviam ei, fe 
"levantarão todas: Surrexe- 
runt omnes virgines, a con- 
trahirpela graça, & virtu- 
des os efponfaes na vida: 
Ornavermt lampades fitas, 

* ij cuja 



4 4k -crmaode 
cuja obíervancia as ignifi- Therefa as outras Santas, 

u para as bodas na morte: por fer unica, 8c Angular nas 
S.Hil. giua parata erant intrave- virtudes, mediante as quaes 
tpud fupt cum eo adnuptias:Nup- fe defpofou com Chrifto: 
sy,v' tia immortalitatis ajjumptio 

eft, diz S. Hilário: 8c o Dou- 
tiílimo Sylveyra na expoft- 
çaõ defte lugar affirma, que 
entre rodas as almas juftas 
Angularméte cõtrahio The- 
refa com Chrifto eftes efpõ- 
iaes,8c eftás vodas, pelas fuas 
grandes, 8c mais refplande- 

Sy». centes virtudes.Singulariter- 
in h tie tpfa fur r exit magnis, & 
rang, luftrijftmis virtutibus. 

ucnero a autoridade de 
40 grande Doutor; mas cõ 

fua licença devo reparar no 
termo fuperlativo,de que u- 
fa, quando nos inculca a ítn- 
gularidade,com que refplan- 
deceraõ as grandes virtudes 
defta gloriofa S3ta: Illuftrif- 
fimis virtutibus. A razaõ do 
meu reparo funda-fe,em que 
o fuperlativo mais fuppoem 
menos no termo pofitivo, a 
quem excede: o único, o An- 
gular naõ admitte compara- 
ção J 8c por iffo Jeremias a 
naõ achou a Jerufalem na fua 
ruina,por fer unica,8c fingu- 

<j'fa. lar na qualidade de fua pe- 
na: C ui compor abo tr. 8c a Ai m 
fenaõ podem comparar com 

Singulariterqne ipfa furrexit 
magnis, & illuftrijftmis vir- 
ttitibus. Qual he logo o ter- 
mo pofitivo , arefpeytodo 
qual faõ mais illuftres, mais 
refplandecentes as grandes 
virtudes de Therefa: Illuf- 
trijftmis virtutibus? 

Naõ he pequena efta dif- 
Aculdade-, & eu me não atre- 
vera a foltalla, fe Santa The- 
refa naõ fora unica, 8c Angu- 
lar. Attendey: nos Cantares 
diz Chrifto Senhor noflo 
que tem muy tas Efpofas, Se- 
xagintafurtt Regina, 8c que 
entre todas tem huma , que 
he unica,8c Angular nas vir- 
tudes Una eft perfeita meo: 
perfeita propter vir tut es, co- 
menta Hugo: jà aqui temos 
a Angularidade , vejamos a - 
gora a quem compete. Diz o 
mefmo Chrifto que efta al- 
ma Santa fua Efpofa unica, 
8c Angular nas virtudes he a- 
quella, que fendo Alhade fua 
Máe:Fna eft Matris fua, foy 
efcolhida para fua Mãe: Ele- 
ita Genitricifua. E a quem,fe 
não a Therefa, compete efta 
Angularidade? 

Filha 

Canti 
6. 

'a: Hugi 



Santa! 
Filha da Religião doCar 

mo he Santa Therefa de Je- 
fus, cuja Regra profefiou no 
Convento da Encarnaçaõ da 
Cidade de Avila, donde na- 
ceuj& fendo filha do Carmo 
entre tantas almas juftas,que 
no jardim do Carmelo então 
floreciaõ, foy efcolhida para 
fua Mãe J pois Deos ,oSum- 
mo Pontifice Pio Quarto, 8c 
o mefmo Geral dos Carme- 
litas Joaõ Baptifta Rubeo a 
efcolheraõ,8c deputàraõ,não 
fundadora de Religião no- 
va , fim reformadora da fua 
mefma, 8c antigua Religião: 

Spe. Nonfuit modeftijftma Virgi- 
cul. nis mens novam Religionem 
Car- conderefed fuam injtaurare, 
ml. diz hú Efcrittor, 8c a mefma 

Santa o diz nos livros ,que 
efcreveu: 8c afilm veyo The- 
refa a fer filha, 8c mãe de fua 
mefma mãe; filha do Carmo: 
Una eft Matris fua, 8c efco- 
lhida para Mãe do Carmo: 
El effa Genitricifua, de qué 
na reforma,que fez, he efpi- 
ritualmente mãe, 8c nas vir- 
tudes fingular Efpofa de 
Chnfto.t/»* eft perfeffa pro- 
pter virtutes. 

Sabido jà que Therefa he 
aquella Efpofa de Chrifto, 
que por única , & fingular 

íereju. ç 
nas virtudes foy efcolhida 

ara mãe da mefma, de qué 
e filha , podemos confide- 

rara Santa Therefa fendo fi- 
lha,8c fendo mãe; 8c afiim fi- 
ca fatisfeyto o reparo, com- 
parando as grandes virtudes 
de Santa Therefa a refpey- 
to da mefma Santa fegundo 
adifferença , que inculca a 
fua fingularidade:ouvi o co- 
mo. 

He Santa Therefa única, 
8c fingular nas virtudes, me- 
diante as quaes fe defpofoú 
com Chrifto : Surrexerunt 
omnes virgines-, ftngulariter- 
que ipfa furrexit magnis, 
illuftrijftmis virtutibus ; he 
Therefa mãe, 8c filha de fua 
mefma Religiaõ:C7«<« eft Ma- 
tris fua ele ff a Genitrici fua: 
confiderada Santa Therefa 
neftas duas accepções , em 
huma delias foraõ maisref- 
plandecentes as grandes vir- 
tudes defta gloriofa Santa. 
Illuftrijftmis virtutibus. V er- • 
mos agora quando refplan- 
deceraõ mais as grandes vir- 
tudes de Santa Therefa , fe 
fendo Mãe, 8c Reformadora 
do Carmo , fe fendo filhado 
Carmelo , toca ao meu dif- 
ctirfo por aíTumpto. Difcor- 
ramos. 

To- 



f> oermao de 
Todasas àlma^ juftas mc. louvou Urbano VIU. fendo 

diante a graça,Sc virtudes íe 
efpofaócom Chrifto; Sur- 
exerunt omnes virgines ; Se 

£>ãta Therefa pelas fuás gra- 
des, Sc mais refplandecentes 
virtudes com íingularidade 
íe deípofou-.Singulariter ant 
ipfa furrexit magnis,& illuf- 
trijjimis virtutibus; Sc como 
a fua íingularidade a inculca 
diíferéte nos eílados de mãe, 
Sc filha a refpeyto dos quaes 
confidero o íeu mayor efplê- 
dor,por excluir toda a eftra- 
>.ha comparaçaõ; parece em 
primeyro lugar que , fendo 
Mãe , Sc Reformadora do 
Carmo,refplendeceraõ mais 
as grandes virtudes de San- 
ta Therefa. 

Todas as virtudes , que 
nas mais Santas admiramos 
teve efta gloriofa Santa, diz 
o Cardial Bandino: Qua in 
feminis in San A arum nume- 

aPu rum relatis prifcis Eccleíia 
temporibus admirai a eft,in u- 

Spe- 
cuU 

na Therefa evidentiffime cof- 
picimus. E como pela brevi- 
dade do tempo fe naõ pofla 
difcorrer por todas, tratarey 
fomente de duas virtudes, 
queadmiràraódous Cardia- 
cs * a faber, a Caridade para 
com Deos,8c o proximo,que 

Cardial Barbarino,Sc a For- 
talefa de efpirito , que pon- 
derou o Cardeal do Monte 
Franciíco Mana. Vamos có 
a primeyra. 

Extremada foy a Carida- 
de de Therefa , diííe o Car- 
dial Barbarino , com a qual 
honrou a Deos, Sc defejou a- 
proveytaraos proximos: E- 
xirnia char it as,qua De um co- 
luii,&omnibus prodejje mor- 
talibus concupivit •, Sc parece 
fem duvida que quando 
Mãe , Sc Reformadora do 
Carmo refplãdeceu mais em 
Therefa efta eftremada vir- 
tude. Em toda a fua vida a- 
mou Therefa a Deos com 
hum amor taõ excel lente, 
taõ perfeyto , Sc taõ immen- 
fo , que mais pareceu amor 
de creatura Angelica,que de 
mulher humana: Amor, que 
habuit Therefia,fuit adeo per- 
fetfus,& immenfus, fuit adeo 
excellens , ut fiierii potius a- 
tnor , & dileciio Cherubim, 
qium mulieris,difle hum Pa- 
dre ; Sc refplandecendo efta 
virtude em Therefa toda a 
fua vida;quando Mãe,Sc Re- 
formadora do Carmo res- 
plandeceu muyto mais. 

Duas rafóes o provaõ, am- 
bas 

Bar- 
bar. 

S.pt 
cul. 



Santa Thereju 
bas Theologicas, a primey- lou , que411a.." 
ra he;porque Santa Therefa 
primeyro foy filha,& depois 
foy Mãe, & exercendo fem- • > 
preaftos ferventiílimos de 
amor Divino , pelos quaes 
merecia,augmentoufe-lhe o 
merecimento quando Mãe 
pela repetição dos a£tos > & 
comoDeos conforme ao me- 
recimento augméta a graça, 
& virtudes , creceu mais a 
virtude da Caridade em 
Therefa, fendo Mae. A fegú- 
da razão he: porque quando 
SantaTherefa fendo filha do 
Carmo, ardia em amor Divi- 
no,infundiolhe Deos a gra- 
ça com os hábitos perfeytos 
daquella virtude j & com a 
virtude ,& hábitos da Cari- 
dade Divina obrou Therefa 
em quanto Mãe os attos de 
amor mais perfeytos: logo 
duplicoufe o merecimento, 
duplicou-fe a graça , creceu 
aquella virtude , & confe- 
quentemente refplandeceu 
mais. 
Efta verdade nãofò appro- 

vão os repetidos extafis, em 
que Therefa fe íufpendia e- 
levada no amor Divino; mas 
huma revelação da mefma 
Santa a Soror Catharina de 
Jefu fua filha, a quem reve- 

cuava para 
efpirar , fòra tão intenío,tãa 
máximo o amor, que teve a 
feu Divino F.ípofo, gucefte, 
&rnaõa infirmidade lhe ti- 
rara a vida : Amoris potiusi, 
quàm ex vimorbi feobijffere- 
velavit. E que melhor argu- 
mento de fer então mayor 
efta virtude? 

Quis a Efpofa dos Canta- 
res expreííar os exceflos , cõ 
que amava a feu Efpofo ; & 
quando mais empenhada no 
encarecimento rompeu nef- 
tas palavras , para acreditar 
os feus extremos. Adjuvo uos 
filia Jerufalem>fiinveneritax. 
dtleãum meum , ut nunttetis 
eiquia amorelanguco ; que- 
rem dizer,juro-vos com ver- 
dade , que morro de amor 
pelo meu Efpofo querido. 
Pois não tinha a Efpofa ou- 
tros períodos , fenaõ mais 
ternos,mais cultos, com que 
exprefiãr o feu grande aífe- 
tto ? O mais vulgar entre os 
amantes he dizerem : tftou 
morrendo ;& hum amor tão 
fingular, como o da Eípofa, 
explica-íe por termo tão or- 
dinário? 

Sim,porque efte he o mais 
encarecido; & como a Efpo- 
fa para fazer voltar o Efpo- 

fo, 



8 ,rma'o de 
fo, que <£ li.» -ait urara, ex- 

efliva o máximo amor, 
ue lhe tinha , fò dizendo 
ue morria de amor , amore 

languto, declarava a fua gra- 
deia } pois então he o amor 
máximo* quando chega a ti- 

Ckwfi ar a vida: Fortis efl ut mors 
dilettio. Mata o amor a quem 
ama, porque embebidas na 
contemplação do amado co- 
ração alma, 8c potencias, fe 
enfraquecem os efpiritos* 8c 
quando he mayor o amor, 
que quando executa eftes 
exceífos? E por ifio a Efpofa 
figura de Therefa moftrou o 
/inaximo de feu amor tm di- 
zer que de amor morria: A- 
more langueo, 8c Therefa fi- 
Í;urada na Efpofa provou 
er o feu amor máximo, di- 

zendo,que de amor acabara: 
Amoris potiús quam ex vi 
ynorbi fe obiiffe revelavit. 

Sendo o amor de Therefa 
Í>ara com Deos tão extremo- 
ò , para com os próximos 

não foy menos exceílivo; 
pois foy nella continuo o 
fervorofo defejo, que tinha 
da lalvaçaõ dos homens, re- 
petida a oraçaó , em que o 
pedia a Deos ; perennes as 
lagrymas chorando a ruina 
dos herejes, 8c dos pecc ado- 

res^ mais que tudo offere- 
cer a Deos a propria vida 
pela falvaçaõ de qualquer . 
alma: Vitamque propriam a- 
mmarumfaluti die aver it. cuí> 

E quem negará que quan- 
do Mae,8c Reformadora do 
Carmo refplendeceo mais 
eíte amor de Therefa ? A ra- 
zão he; porque todo o fim,a 
quefe ordenava o amor de 
Therefa para com os próxi- 
mos, era a fua falvaçaõ para 
mayor gloria de Deos ; 8c 
quando Mãe, 8c Reforma- 
dora do Carmo applicou o 
meyo conveniente para efte 
fim,porq nos filhos, que eí- 
piritualmente produfio, de- 
terminou Prègadores dou- 
tos para a converfaõ dos he- 
rejes, 8c homens Santos para 
exemplar dos Catholicos;8c 
por iíTo avultou então ma- 
yor para com os proximos o 
amor de Santa Therefa. 

Amou Chrifto Senhor 
noíTo aos homens defde que 
naceu com hum amor gran- 
de , Sc perfeyto. In charitate 
perpetua dilexite* mas falado J ^ 
Saõ Joaõdoamor deCíirif- 
to para com os homens na- 
quella ultima cea,diííe, que 
fora muyto mayor. In finem 
dilexit<í0J,ou;como lèo tex- 

to 



Santà Thert,-. o 
to Grego-.Vehementer dilexit fe o amor do v.nrmo haven- 
tos. t que razaõ teriao Evan- do fido grande : Cum dilexif- 
gelifta, para dizer que então fetfitos, então foy mayor: In 
foy mayor o amor de Chrif- finem ^vehement cr dilexitecs,o 
to? Elie a aponta nas feguin- amor de Therefa para com 
tes palavras : Quia venit hora os próximos , que em toda a 
ejus.ut tranfeat ex hoc mundo Aia vida foy grande, foy ma- 
ad Patrem ; porque aquella yor quando Mae , Sc Refor- 
era a hora de Aia morte. No- madora do Carmo; Sc confe- 
tay- quentemente então refplan- 

O amor de Chrifto para deceu mais em Therefa a vir- 

i Ti- com,os homens ordena-fe à tude da Caridade : Eximia 
vwt.i. ^,a 'a'vaÇaõ •' Omnes homines charitas; qua Ileum coluit 
« 4. vultfalvosfieri-,Sc como para omnibus prodeffe mortalibus 

feconfeguir o fim da falva- concupivit. 
çaõ dos homens era meyone- Admirável foy em Santa 
cefiãrioa morte de Chrifto: Therefa de JESUS a fortale- 

Mor.KoneH m alio aliquo falns, la de* efpirito, coin que.refií* 
4 "- então foy mayor o amorde tindo às batarias infernaes, 
Iz* Chrifto : Vehementer dilexit foube coníervar a purefa de 

eosyporque fe chegava a hora fua alma: admirável a forta- 
de Aia morte, na qua! appli- lefa , com que continuou as 
cavaomeyo neceflario para penitencias: admirável a for- 
a confequencia daquelle fim: talefa,com que fupportou os 
Quia venit hora ejus,untranf- trabalhos,as infirmidades, Sc 
eat ex hoc mundo ad Pairem, mortificações : admirável a 

Afiim 'I herefa imitando a fortalefa da Fé,perfuadindo- 
Chriftofeu Efpofo nodefejo fequefòella baftava contra 
de que todos fe falvem : Ad todos os Lutheranos para os 

f"' ipfnm convert ere optavit na con vencer, Sc rcduúr: Videtur s - 
reforma de Aia Religião, na mihi, dis a Santa, quo d contra c^'' 
dotoina, Sc exemplo de feus omnes Lutberum fequentes e- 
íilhos applicou meyo convc- gofola me opponerem , & illos 
niente para o confcguir , fe facerem intelligere err or em, in 
Chrifto na fua morte o meyo quo ambulant ; mas quando 
neceflario para nos falvar ■, Sc Máe,& Reformadora do Car- 

## mo 



mofoyniâyc , òc r dplande- 
ceu mais i italefa de íea ef- 
pirito. 

A razaõ defte exceflo apõ- 
ti jo Cardial do Monte nos 
encómios,que difle , 6c efcre- 

cu defta V irgem Santa -.Opus 
^ t n dum fee mina mains, fed om- 

' ni 'viro fuperius ejl aggreffa, 
reformar Therefaafua Reli- 
gião, dis efte Cardial,he obra 
tão elevada, que excede a ca- 
pacidade naõ fò de húa mu- 
lher, mas de todos os homes* 
& com razaõ: porque refor- 
mar húa Religião antigua, 
redufindo-a à obfervancia de 
fi& primitiva Regra , he obra 
particular da autoridade, 6c 
poder de Deos. 

Lançou Chrifto Senhor 
noífofòra do templo todos 
os que nelle vendiaõ, arguin- 
do-os de que a caza de feu E- 
terno Pay,fendo de oraçaõ, a 
tiveftem feyto tenda de mer- 

loân. cancias : Nolite facere domum 
z'"' Patris mei domú negotiations. 
-1 ' Vendo,6c ouvindo iftoosFa- 

rífeus , lhe perguntarão com 
,\i que autoridade,com que po- 

der o fazia: Gntod fignum ojté- 
JbiJ. dis nobis quia h*cfacis?c[úe na 

éxpofiçaõ do Álapide foy 
pedirem a Chrifto lhes moí- 
frafle em algum milagre que 

7 de 
era Filho de Deos, pois fò a 
Deos compete aquelle po- 
der,aquel la autoridade: Pe-'4Up. 
tunt ergo,itt ipfe miraculo pro- 
bet fe effe Filium Dei, & Mef- 

Jiam. 
A efta propofta deferio 

Chrifto Senhor nofle, dizen- 
dolhesq deftruifíem aquelle 
templo, que elle em tres dias 
o havia de reedificar^d^/f/íe t fí 

templum hoc, id in tribu 's die- ,^'1 
bus excitabo illud. Notável 
refpofta he efta dcChrifto.'Os ■■I 
Judeus pedem a Chrifto final 
niilagrofo, que prove fer elle 
Filho de Deos .• Petunt ergo, 1 
tit ipfe miraculo probet fe ejfe 
Fihum Dei, & Mejjiam * 6c 
Chrifto refpondelhes que ha- 
via de reedificar o Templo? 
Solvite Templum hoc,& exci- 
tabo illud. Pois a reedificaçaó 
do Templo prova a Divin- 
dade de Chrifto? 

Sim,diz o Alapide: Àppo- 
fite anti: orit atemfit am in Te- 
ploprobat per poteftaiem fit am 
reedificandi templum : 6c por- 
que razaõ? Direy:porque ree- 
dificar o Templo de Deos, 
que fe arruina, redufilío a leu 
primeyro eftado , he obra tão 
elevada , que excede a capa- 
cidade humana he milagre 
tão eftu pendo,que he final do 



poder, Sc autoridade Divina; 
& poriíTo quando os Judeus 
pedem a Chrifto final , que 
prove a lua Divindade: Quod 
fignum oftendis nobis quia hac 
facts? a reedificaçaõ do tem- 
plo efçolheu Chrifto por de- 
monftrativo final: * Solvite 
templumhoc , & cxcitabo il- 
lud. 

Dir. Templo de Deos fomos 
fg- nòs , dis Santo Auguftinho: 
in Pf. Xemplum 'Dei eflis roí,8cqua- 
ni' fi arruinado eftava o templo 

Carmelitano, quando T he- 
re fa reformando-o o reedifi- 
cou , redufindo-o a feu pri- 
meyro eftado,8c obfervancia; 
obra,que por elevada excede 
a capacidade humana : Opus 
nedum fcerniria magisfed omni 
viro(uperius eft aggreffa,pois 
fò Deos com o leu Divino 
poder,fò Deos com a fua Di- 
vina autoridade pòdc fazer 
obra tão fuperior , vencendo 
as dificuldades,que obftão à 
execução de tão grande o- 
bra. 

A' reformação de húa Re- 
gra, & eftatutos difpenfados 
obfta a cõcienfcia pura, a võ- 
tade prompta dos que a hão 
de feguir,que naõ he fácil de 

ff'f achar,dis o Efpirito Santo. * 

3 l"' Vejligium cordis bom, érfaci- 

rejà- ri 
cm bcnam aijjtctlè invenies-, 
obfta a ambiçaõ dos Superio- 
res,que a encontrão. * lufa- Ecclef 
tiabihs oculus cupidi-,obftão os J4 
perverfos , que a contradi- 9' 
zem : Ànrma impij de/iderat '',or' 
malum-,obfta o inferno , que ~0' 
por moyo dos poderolos do 
Mundo a impcde^m/w add,h. 
vtrfumDominnm contendijh-, ttr 9. 
Diga-o Therefa, que tantoà 7. 
cufta de fua paciência expe- 
rimentou todos eftes obfta- 
culoS;êc fò Deos, 8c nenhum 
homem por mais forte,vence 
tantas, & tão poderofas difi- 
culdades. 

O mais forte homem , que 
Deos teve eni feu fervico, he * T_ j ' TCt» 
o meu grãdcPatriarcaj&PrC-' 
fetá Elias : Elias, idejl, for tis 
cDomimis-, efte,quãdo inflam* 
rnado no zelo da honra de 
Deos, tendo niuyto poucos,' 
queoimitaflem : Derehcius 
fum egofolns, quis no tempo, ^ 
em que rcynava A cab, refor- ,9.11. 
mar aos Ifraelitas, redttfindo-10. 
osà obfervancia da antigtiá 
ley, que Deos havia dado* a 
JVjoyfes ; Sc oppondo-felhe 
àquella reforma de vida , Sc 
coftumes os Profétàs de Baal 
como Prelados, Acab,8c Jefa-1 

bel como poderofos, 8c os do 
povb Ifraelitico ccmo per- 

**ij verfos, 



verfo, rai Dauuia deraÕ eftes 
conti ..rios àque la fortalefa, 
que a aiialtaraó , Sc rende- 
rão ; & todo afíiiftado, 

id.* rodo temerofo : Timuit ergo 
5- £/wí,defiftio daemprefa,fuf- 

cndeu a reforma , Sc fugio 
"• pa a hum deferto: Terr exit in 

defer turn; que tão poderofas 
faõ as difficuldades , que fe 
oppõem a húa reforma de vi- 
da,Sc «oftumeSjà obfervancia 
dc huma ley antigua relaxa- 
da, que meu Padre , fendo a 
mefma fortalefa : Elias idejl 
for tis 'Dominus, porque era 
homem, temeu que a não pu- 
defleconfçguir, & temerofo 
fe retirou: Timuit ergo Elias, 

•v & perrexit in defertum. 
Naõ foy aflimTherefa,que 

cercada das melmas difficul- 
dades , combatida de tão po- 
derofos contrários perfeve- 
rou forte,não deliftio da em- 
prefa,Sc coníeguio a reforma 
da Religião de Elias, obfer- 
vando,Sc fazendo obfervar a 
feus filhos a primitiva Regra 
4o Carmo. E que argumento 
mais efficaz? Que prova mais 
cpncludéte?Que demonftra- 
çaõ mars clara defer mayor a 
fortalefa do efpirito de The- 
refa,que executar huma obra, 
que excede.a capacidade hu- 

' de ' 
mana'? Opus ne 'dum fee mina 
mains ; fed omni viro ftp erius- 
eft aggrejfa. E como ifto fes 
Therefa,fendo Mãe,Sc Refor- 
madora do Carmo , parece 
que quando Mãe reíplande- 
ceraó nella mais as virtudes 
da fortalefa,Sc caridade, que 
por grandefa lingularizão 
entre todas as almas , que 
com Chriftofe defpofaor-SV/r- 
rexerunt omnes virgines, fin- 
gulariterque ipfa furrexit ma- • 
gnis, & illujlrijfmii virtuti-' 
bus. 

Com ifto fe reprefentar af- 
fIm,com tudo não he como íe 
repreíenta; porque bem con- 
fiderado quãdo filha do Car- 
melo , refplandeceraõ mais as 
grandes virtudes de Santa 
Therefa. A razão principal, 
em que me fundo,he; porque 
fendo Therefa filha do Car- 
mo fortalecida com a Divina 
graça , defejando a vida mais 
auftera , para mayor agrado 
de Deos, começou a cuydar 
na reforma de nofia fagrada 
Religiaõ.T/V Deo acceptiorfc- 
r et,coe pit de primitiva Carme- 
litarií Regula cogitare; Sc'rriã- 
dandolhe Deos que profe- 
guiífe o feu intento, logo pos 
por obra a fua confideraçaó: 
Fracepit eiyiit opere cagitata 



Santa Tk 
ferio incumber et,quo d ipfa cof- 
tanter exequutioni manàa- 
vit. 

Aqui teve principio a Re- 
forma, ôc aqui teve principio 
o merecimento de Thereía 
em quanto Mâe:6c fenaõ fora 
filha do Carmelo , naô mere- 
cera que Deos a fizefie Mãe 
do Carmo, porque naõ cuy- 
dàra em obfervar a fua primi- 
tiva Regra. He fim verdade 
que creceraõ as virtudes de 
Santa Thereía depois deMãe 
pelos aftos perfeytiflimos 
que exercitou ; mas todo o 
merecimento principiou da- 
quelle adio meritório , que 
em quanto filha teve de re- 
formar a fua Religião ; 6c af- 
fim foy mais illuftre , ainda- 
q os outros foffem mayores. 

Nemobftafer a execuçaõ 
fubfequenre mérito para o 
augmentodas virtudes; por- 
que para com Deos tanto me- 
rece a obra, como a determi- 
nação da vontade : diga-o 
A bra h 5o , que pela vontade 
determinada de facrificar o 
filfyodisSão JoaõChryfofto- 
mo que mereceu tanto,quan- 
to mereceria, fe o facrificafle: 
Contentus (um volnntate tua, 

Ci"7- ideo te corona : afíim Thereía 
por aquelle [aão da vontade 

ereju. r £ 
mereceu que «aeos lhedéfie 
auxílios,para fendo Mãe cõ- 
feguir a reforma , que fendo 
filha intentou : & para o ma- 
yor luftre das virtudes de Si- 
ta Thereía em quanto filha do 
Carmelo , baila q então mere- 
cefte sé fuaReformadora,fobra 
q então tivefie principio o feu 
mereçiméto: porq, comofabé 
os Filofofos , o principio he 
mais illuftre , que o efteyto, 
q delle fe origina; como fe vè 
nas obras fobrenaturaes, que 
fendo menos illuftres que 
Deos , naõ faõ mais illuftres 
que a graça, principio donde 
todas procedem; 6c fenaõ ve- 
jamolo evidente nas mefmas 
virtudes ponderadas. 

Amou Therefa a Deos , 6c 
ao proximo com a perfeyção, 
6c excefTo , q tendes ouVÍdõj 
6c em morrer de amor cófiftio 
o mayor luftre da virtude da 
Caridade, que Santa Therefa 
teve para com Deos: 6c quan- 
to mais refplandece o amor, 
que fendo excefiivo naõ m^- 
ta, do que aquelle que tira a 
vida? Amor o mais excefiivo 
dis Saõ Bernardo que heoDi- 
vinifilmo Sacramento do Al- 
tar Amor amorttm, êc em ne- 
nhum dos Myfterios de nof- 7 

ía fànta Fè refplandece mais 
o amor 



if -> me, 
•j a.lijOr de MritcOjCj 16 no Si- 
c.-4. 

No Sol difte David, que 
?[<»■ puzera Chrifto o feu throno: 
i8.n. InSolepofwt tabernaculum fu- 

um:por efte throno,ou taber- 
náculo fe entende o Divinif- 
úmo Sacramento: Tabernacu- 
lum Lhnjhcaro ejt, & coilo- 

T>am\ cou"° ^eos no ' porque 
como efte he o mais refplan- 
decente. de todos os aftros: 
Currfta luminária pr a cell it ,8c 
por elle entende o Fidélio o 

p\(l amor: Per Solem char it atem, 

de fitntfumque. amorem intelligey 

Eucb. conheeeriamos q o amor de 
Chrifto no, Sacramento ref- 
plandece mais, que em todos 
os outros Myfterios,pois nel- 
le he Sol. 

Aqui tendes o amor mais 
exceílivo mais refplande- 
cente ; & com tudo no, 
Sacramento naô eftà Chrif- 
to morto, eftà fim realmente 
vivo: Ego fnm pants vila-,não 

J01"'' he logo, mayor luftre do a- 
6'n' mor exceílivo tirar a vida ; o 

feu mayor eíplendor confifte 
em continualla amando, fen- 
do exceílivo , por ifio diíle 
Chrifto que havia de viver 

•jlfjg. eternamente no Sacramento: 
tir. 18 Ecce ego vobif:« fum ufquead 

ii. io. cofummationem-feculhSc nelle 

: de ,\w,h 
nos dà vida eterna: Qui man- foait. 
ducathunc panem, vivet in a- *>.«. 
ternum-, porque fendo,como 59' 
he, amor o mais illuftre mais 
exceílivo, na continuação a- 
credita o feu mayor refplen- 
dor. 

Sim prova excefio amoro- 
fo o morrer de amor quem a- 
ma , Sc por ifio a Efpofadiíle 
que morria de amor: Amore 
langueo-, mas não he morte na 
realidade; parece morte pela 
abftracçaõ das potencias, co- 
mo fe vè no Sacramento: Ag- /_fpoc. 
num tanquam occifum. E a ra- y.w.ã 
zaõ de tudo he: porque corno 
0 amor conforme a Santo Au- 
guftinho, he vida dos aman- 
tes: Qvadarn vita duo copulas, Dlv- 
na continuação da vida ref- 
plandece mais o amor; Sc por 
ifio o Efpirito Santo Amor 
Divino hevida do Pay, & do 
Filho,que nelle feamão. 

A mefma Santa Therefa 
nos confirma o penfamento. 
Ou padecer,ou morrer, dizia 
1 herefa a Deos quando ex- 
cefiivamente o amava: ~Domi- ? 
ne, autpati, aut mon.h por- C\d.> 
que naõ dizia» ou morrer, ou 
padecer? Porque Therefa a- 
mava a Deos como Queru- 
bim: Potties fuit amor, & di- 
leãio Cherubim, quam mdic- 

ns-, 



Santa TheVtj 
m;&comoeftes faõ cfpiri- que foy 
toseífencialmente lábios, & 
entendidos:C/jer«6 plenitudo 

fcienti*e,t(colheu Therefa an- 
tes viver padecendo , que 
morrer amando, porque fabiá 
que o exceflo de feu amor 
mais íe acrifalava na conti- 
nuação da vida, aindaque af- 
fliíta, q na execução da mor- 
te,ainda que amorofa. 

Q^iando filha do Carmo a - 
mou Therefa a Deos coni a- 
mor excellente, immenfo , & 
perfeyto , & viveu aman- 
do ; quando Mãe , & Re- 
formadora do Carmo morreu 
de amor: Potitis amorts, quam 
tx vi morbi fe objiffe revela- 
vit:Sc fe o amor , como fe vè 
no Sacramento , refplandece 
mais em dar vida,que em ma- 
tar,mais refplandeceu o amor 
de Therefa para com Deos, 
fendo filha do Carmo,pois a- 
mando-o exceffi vãmente, fe 
lhe continuou a vida. 

Para com os proximos 

mt nod voluntário: 
attendey. Qiiãdo Santa The- 
refa era filha doCarmodeter- •"» 
minou-fe a reformar a fua Re» 
ligiaõ : Ipfa conjianter exe- 
qutttiom manàavtt , fendo o 
fim delta reforma a honra de 
Deos,& a falvaçaõ dos proxi- 
mos:& fuppoftaa determina- 
ção da vontade de Sãta The- 
refa executando a obra,ne- 
eefiariamente havia de appli- . 
car o meyò parà a confeguirt 
Qui vult finem, neceflarió vv.lt 
medium, dis o Filofofo; logo 
a applicaçaõ do meyo foy 
a£lo necefiario,& confequen- 
temente menos illuílre:, me- 
nos ílluílre, menos perfeytov 

& o a£to de amor do proxi- 
mo , que fendo filha do Car- 
mo,a determinou à obra,por- 
que mais livre, foy mais illuf- 
tre, foy mais perfeyto, que o 
fegundoa&o. 

O a&õ de amor mais per- 
yto^qtie iíhiftrando tõdo o fe. 

Mundo: Ilíuxèrunt fulgura e- píal' 
também refplandeceu então jus orbi terra,obrou Chriíto 96•n• 
mais o amor de Therefa-,por- Senhor noflto para com os bo- 
que aindaque fendo Mãe na mens,foy o morrer por amor jom 

dellcs: Maior em hue dileíl to- 
nem nemohabèt, difle o mef- ,.j 
mo Chri(to;& a razaõ funda- 
mental he a que apontou I- 
faias, fer voluntária a morte 

de 

doutrina, 8c exemplo de feus 
filhos-, applicalfe meyocon- 
ducente à falvaçaõ dos ho- 
homens , foy acto menos il- 
luílre, menos perfeyto, por- 

15 n. 



1Í3 rna 
de ChríUw - riisejt qua 

r. fyolutt, cç®i o os. açfcos 

dc amor nalcetn da vontade, 
,ivontade he potencia Ii- 
:,emChrifto , aonde a li- 

berdade a refpe-yto da morte 
! te mais ílluftre, ,mais perfçy- 

3 foy mais perfeyto, mais il- 
aftreaquelle ado ; & como 
; íerefa fendo filha doCar- 
iO, por amor dos proximos 

livremente fe determinou a 
reformar a fua Raligiaõ •, 8c, 
quando Máe neceffariamente 
applicouo meyo paraacon- 
fequencia do fim , foy mais 
perfeyto o feu amor, quando 
filha , 8c confequentemente 
refplandeceu nella mais a 
virtude da Caridade , com 
que honrou a Deos, 8c defe- 
jou aproveytar aos próxi- 
mos : Eximia charitas , qua 
Deum coliiit, & omnibus pro- 
deffe mortalibus conçupivit. 

A virtude da fortalefa de 
efpiritohe fem duvida que 
refplandeceu mais em I he- 
refa,fendo filha do Carmo:to- 
da a razão,que illuftou a for- 
talefa do efpirito deíla glo- 
riofa Santa na reforma de fua 
Religião,foy fer obra fuperi- 
or à capacidade humana pe- 
las dificuldades, que fò ven- 
ce o poder Divino^ 8ç quanto 

J . 

mais forte foy o efpirito de 
f nerefa, quanto mais venceu 

a fortalefa de feu efpirito, 
fendo filha do Carmo è Tan- 
toquanto vay dos Ceos à cer- 
ra;tanto quanto vay de Deos 
aos homens. Parece hyper- 
bolepnas he verdade. 

Sendo filha do Carmo de- 
zoyto annos,depois qThereía 
profeífou, fêtio húa fequidaõ, 
hum deliqqio húa dekixaçaõ 
de efpirito tão grande , que 
parecia ou que Deos feef- 
quecia delia,ou que a deyxa- 
va,pois nenhum favor expe- 
rimentou em todo eíle tempo 
da mão de Deos ; 8c qual Je- "*] 
rufalem na fua ruina podia 
dizer Therefa: Fact us es 'Do- 7'f,rn 

minus velut inimicus ■. Pofuit i.n.f. 
me dcfolalam, que Deos fe ha- //'« 
via feyto como feu contra- CaPl 

rio , tendo-a deftituida defe- W,IJ* 
us Divinos favores. 

Là fe lamentou niuyto a 
AlmaSãta de naõ achar o feu 
tfpofo quando o bufeava: 
Qutefivi illum, & non iwveni-, Cant- 
porém o Efpofo totalmente 3- 
nãoadeyxoiijdiz Hugo: Li- 
cet atitem Sponfum noifinve- 
niret, non tamen earn omnino 
dereliquit •, 8c quanto mais fe 
lamentaria Therefa, que buf- 
cando na Religião o feu Ef- 

pofo, 



S/tufa Theii) 
pofo , nSo íò o nao achava, E que eltauao a alma de 
mas que elle na communica- Therefa , fendo filhado Car- 
çaõ de feus favores totalmé- mo fem ter peccado mortal, 
te a deyxou dezoyto annos: unida a Deos pelo amor, que 
Ter decern & otto anitos mo- lhe tinha pelas virtudes, que 
leftijjimam fpiritus aridita- exercitava, a deyxafle Deos 
Jeminvittepertulit. dezoyto annos desfavoreci- 

lfto que fendo altiílima da ! Oh que-intolerável tor- 
Providécia de Deos para pro- mento padeceu '1 herefa ! E 
var a fortalefadoefpiritonos queafiim atormentada naõ a- 
feusServos, parece ingrati- cabafle a vida,8c pcrfevcrafle 
dão,oueíquecimento,aonof- nas virtudes desfavorecida» 
fo modo de falar, tanto ator- de Deos: Oh nunca villa tor- 
menta a huma alma unida a talefa de efpirito: 
Deos,que he intolerável tor- Quando Mãe do Carmo 
mento para hfiaalma. Unida foy forte o efpirito de The- 
a Deos eílava a Alma de refa,pois confiante , èc intrc- 
Chrifto Senhor noflo, quan- pido profeguio a Reforma 
do na Crus fentio que Deos a contra os obítaculos huma- 
defamparava; & havédo atèl- nos , contra as dificuldades, 
li fupportado forte tão gran- & oppofições dos homensj 
des tormentos , como os de mas quando filha do Carmo 

Wire"^ua Payxão l"aHrac^a '• Spihtus foy ofeu efpirito muyto mais 
iy. ' gitidempromptuseJl,{em pro- forte , pois contra todos os 
p, ferir a menor queyxa, fem ar- obflaculos,que à fua perfeve- 

ticular palavra infinuativa de raça oppunha o mefmo Deos 
feu grande pzkr. Quaji agnus na fubtracçaõ de feus favo- 
coram tondentefe obmutefcet, res, perfeverou a fortalefa de 
clamou queyxofo , bradou feu efpirito: Sc quanto mais 
fentido: Deus meus , 'Deus forte he quem vence as op- 
vnus ut quid dcreliquijii me? & pofições de Deos,que as con- 
como não podendo tolerar a- trariedades dos homens? 
quelle tormento,immediara- Com Jacob lurou Deos to- 
mente acabou a vida : Cla- da huma noyre Eccevirlu- 
mans voce magna, emifitfpiri- ttabatnr cum eo:a luta he húa 
turn. oppofiçaõ de forfas; em ane 

v ### * {c 
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i8 Mg ma»fit 
(ç credita ue mais forte o naquella luta fe acreditou 
. - nçedpj: pairada a noyte ne- mais a fortalefa de Jacob,por 
fta contenda , vendo Deos fer com Deos a luta,em que 
qi naõ podia vencer a for- ficou victoriofo : Si contra. 
• a lefa de J acob : Cum videret 'D cum for tis fuifii , quanto 

< d eumfuperare non pojfet, magis contra homines prava- 
ceifando a luta,lhe diíTe eftas lebisinefta contenda moílrou 
pa l avras: Si contra Deumfor- Therefa a miyor fortalefa de 
tis fuifii, quanto magis contra feu efpirito , por fer com 
homines pravahbis ? querem Deos a contenda , em que fi- 
dizer: Jacob,tem por certo cou vencedora: Molefiijfimam 
que vencerás a Efaíi ; que fpiritus ariditatem invicto 
quem contra as oppoíições pertulit. 
de Deos perfevera forte , fa- Depois daquella luta abé- 
cilimaméte véce as cõtrarie- diçoou Deos a Jacob,enché- 
dades dos homensjpois muy- do-o de celeftiaes bens : Be- 
to mayor fortalefa fe requere nedixit ei in eodem loco,depois 
para vencer as oppofições de delta cõtenda favoreceuDeos 
Deos. aTherefa , cõmunicandolhe 

Efta luta de Jacob parece os feus Divinos dons , medi- 
que foy huma allegoria do ante os quaes foraõ grades as 
que íuccedeu a Therefa: no- virtudes, que fendo Mãe, 6c 
tay. Lutou Deos com Jacob fendo filhado Carmo em to- 
para experimentarlhe as for- do o tempo de fua vida illuf- 
ias; dcyxou Deos de favore- tràraó efta gloriofa Santa: 
cera Therefa para provar o porém quando comparadas 
forte de feu efpirito} contra entre 11 na dilferéça de hum, 
as forfas de Jacob oppos 6c outro eftado,quando filha 
Deos as de feus braços: Ècce do Carmo,foraõ, como tenho 
virluttabatur cumeo-,contra moftrado , mais illuftres as 
o forte efpirito de Therefa virtudes de Therefa,median- 
oppos Decs a fubtracçaó de te as quaes entre todas'as al- 
feus favores : 8c qual Jacob mas juftas fe defpofou fingu- 
forte naquella luta , perfeve- lar men ta com Chrifto: Sur- 
rou o Efpirito de Therefa rexerunt omnes virgines: fin- 
forte nefta contenda: & fe na guiar iter que ipfa fur rexit ma- 



gnis , & ittujlrijjimis virtuti- 
bus. 

Mas para que me canfey 
com rafões, fe a mefma Santa 
Therefa prova a minha con- 
clufaó? que executando fem- 
pre o que era de mayor agra- 
do de Deos, que he a virtude 
mayor,fendo mãe ; quis fem- 
pre fer filha do Carmo, vive • 
do,& morrendo naobedien- 
ciado único Geral da Ordé 
Carmelitana, por reconhecer 
que na filiaçaõ do Carmelo 
obrava a mais illuftre virtu- 
de , ou que o mayor luftre de 
fuas virtudes fe reconhecia 
neíla filiaçaõ;8c quinze annos 
depois de fua morte he que fe 
feparàraõ os feus filhos. 

Bemfey , gloriofa Santa, 
que foy altiílíma Providen- 
cia de Deos, 8c também fey 
que foy conveniência vofla, 
& credito de vofla fingulari- 
dade , para que aflcmelhan- 
do-vos de algum modo aMa- 
riaSantiífima Mãe de nofla 
Sagrada Religião , em vòs fe 
admirafie a excellencia, que 
fc ella teve de fer ao mefmo 
tempo filha,8c Mãe; filhado 
Eterno Pay, 8c Mãe do Eter- 
no Filho, ajuntando a fecun- 
didade de Mãe à excellencia 
de V irgem. 

■WÇ3 — T9N 

Efedetão eftupenda ma- 
ravilha fe admiràraó os Cor- 
tefãos do Ceo, como confide- 
rou Saõ Bernardo: Qua ejlif"Ilcru' 
ta,qua afcendit delicijs affln- Serf' 
ens, 'virgivnatis dectts cã mu- ''ff 
nerefacin/ditatis? todos por 'f"' 
gloria vofla nos admiramos 
de que em vòs íe ajuntaflem 
ambas eftas prerogativas,que 
tanto exaltSo a vofla fingula- 
ridade. Por iflo quando o- • 
voflo Divino Efpofovosin- 
culcou fingular,chamou-vos 
Pomba perfeyta: Una ejl co- Cart 
lumba mcajerfeciâ mea; per- c v 8 
feyta pela virtude de Vir- 
gem: Perfeita propter -virin- 
tern , Pomba pela fecundida- 
de de MSe, Lolmnbaperfa- 
cunditatem, diz Hugo. Per- 
feyta Pomba por certo fof- 
tes , virtuofiflima Therefa; 
porque fe efta,cqmo advertio 
Origenes , fempre gera ma- 
cho, 8c femea: Gemtnos pullos 0f. 
nutrit , vòs efpiritualmente 
geraftescomo Pomba , fun- 
dando trinta 8c dous Convé- 
tos de homens, 8c mulheres, 
que vos reconhecem Mãe, 8c 
todos vos veneramos Vir- 
gem. 

Com eftas fingulares pre- 
rogativas com modo mais 
excellente fe exalta Maria 

***ij San- 



ao ^ ./ mt 
líímá tíc..c Empyrio 

l -e doCarmo > .com eftas. 
fin- lares propriedades vos 
eter. izais nefta Bemaventu- 
rança honra do Carmelo; 6c 
pois que delias vos procede- 
rão tanras fortunas , exerci- 
ta y vos fern pre nel las : fede 
- • i.ie,& fede filha.como Mãe 
i rotegey aos q voslouvãofua 
Mãe,lua Protectora: Exhibe- 

àt 
te os matres fovendo-,como 
filha intercedey por todos os, 
voílbs Irmáos;8cpor meyo da 
Mãe Santiflima do Carmo 
interpondo para com ella, 8c 
para com Deos os voífos 
grandes merecimentos, 8c il- 
luftriffimas virtudes, alcan- 
çay para feus filhos , 8c para 
todos graça, penhor feguro 
da Gloria. Ad quam,8tc, 

LAUS DEO. 
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LICENC, AS 
'» M«t> -%l\ m, I * -r f, . ja r'o -! <\*> «f- A t' f »r> "b r "ft1 fi 

DO SANTO OFFICIO. 
\ . . 1 v . .. ,N , . , 

OPadícMeftre Fr. Domingos de Santo Thomas,'Qualifica- 

dor do Santo Officio,veja o Sermão, de Santa Therefa,de que 

faz menção efta petição,& informe còmícu parecer.Lisboa 11. de 

Outubro de 17 10; ,l 1 

MoniHajfe. ibey/ro. 1{ocba. Fr. Endarnajaô. 'Barreto, 

LI o Sermão de Santa Thetefa,decjuefazmenfa5a petição a- 

fima,& naó achey nelle coufa alguma contra anofla Santa 

fé,oubons coftumcs. Saõ Domingos de Lisboa 30. de Outubro 
de 1710. 

Fr. Domhms de Santo Tbomás. . r. 
'1: ' 0O1, ,j 

OPadreMeftre Fr. Manoel daEfpcranfá, Qualificador do S. 

Officio veja o Sermaõ,de que craca eíla petição, & informe 
com feu parecer. Lisboa 4.de Novembro de 1710. 

^oml- Haffe. Honteyro. Bjbeyro. ocbã. Fr. Encarnado. Barreto. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

POrordem de Vofla Illuftriffima li efre Sermàõ da gloriofa 

Virgcrn.ôc Doutora myfiica Santa There/ãde Jefus pregado 
110 Convento do Carmo da Bahia pelo muyto Reverendo Padre 

Mcflre 



toJPtfuteFr.Maf^'l "d*' - de Deos.Ex-Provincial do Carmo da 

í fVPcrnambicoi&irazíõdcfcrmosfilhos do mefmo Pay,& 

da meíma.Mas pelo Inilicuco religioio me decern para que naõ di- 

ga oque* finco"de fteSermaõ : porque me naõ tenháõ porapayxo- 

nado.Naõachey nellecoufa alguma,que feopponha aos dogma da 

noíTa Santa Fé,ou bons coftumes; antes da Tua doutrina fe verifica 

oquedafagrada notou Filo Carpacio:Uí enim infaVo mel,® cera la- 

tem,quorumaltéropafcimu\\altero lumen accendimus. Eftc he o meu pa- 

recer. Vofifa Illuftriífima determinará o que for fcrvido.Carmodc 

Lisboa 6. de Novembro de 171 o. 

Fr. Manoel da Efperanja. 

VIftas as informaçõens,pòde-fe imprimir o Sermaõ , de que 

faz mençaó efta petição , & impreffo tornaià para fe confe- 

rir^ dar licéça que corra,& fem ella naõ correrá. Lisboa 7. de No- 

vembro de 171 o. 

Mon iç. Haffe. Monteyro. ibepô. (Recha. Fr.Encarnado. (Barreto. 

POde-fe imprimiroSermãõ,deque trata efta petiçaõ , &im-| 

preflfo torne para fe conferir,& dar licença que corra, &fcifl 

cita naõ correrá; Lisboa 14. de Novembro de 171 o. 

M. Bijpo de Tagajle. 
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